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Introdução 

As úlceras de pressão (UP) são um problema com elevada prevalência a nível mundial, 

sendo consideradas como indicadores de qualidade dos cuidados de saúde. Prevenir a 

ocorrência de úlceras por pressão é primordial, sendo um dos objetivos estratégicos do 

Plano Nacional de Segurança para o doente 2015-2020. A presença de UP conduz muitas 

vezes ao prolongamento do internamento hospitalar, com as desvantagens que lhe estão 

associadas: risco de infeções, imobilidade, quedas; afastamento da família e meio social; 

aumento de custos. Em alternativa, o tratamento das UP, mesmo que complexas, poderá ser 

realizado em contexto domiciliário, com maior efetividade e segurança.  

 

Objetivos 

Demonstrar a efetividade do tratamento de duas UP complexas em contexto domiciliário, 

através da abordagem multidisciplinar. 

 

Metodologia 

Estudo de Caso - Indivíduo, sexo masculino, 68 anos, autónomo, submetido a cirurgia por 

rutura de aneurisma da aorta hepática. Internado no Serviço de Medicina Intensiva durante 

duas semanas, desenvolvendo duas úlceras de pressão no pé direito (dorso e calcâneo), com 

provável associação ao uso de meias de compressão. Após um mês de internamento 

regressou ao domicílio, dependente em grau elevado em todos os autocuidados, e mantendo 

as duas UP. Iniciado tratamento de UP no domicílio, com plano de reabilitação integrado 

(fortalecimento muscular, treino equilíbrio e marcha) e suplementação nutricional. No 

tratamento das feridas foi necessário realizar desbridamento mecânico e autolítico (por 
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necrose), seguido de controlo de infeção através da aplicação de solução Betaína + 

Polihexanida e Hidrofibras com prata, com antibioterapia oral associada. Numa terceira 

fase, foi iniciada aplicação de pensos com poliacrilato com polihexanida, com regressão de 

95% do tecido inviável. Com o objetivo de acelerar o processo de cicatrização, foi realizada 

articulação com equipa hospitalar e iniciada Terapia por Pressão Negativa no domicílio, 

mantida durante 3 semanas com diminuição de 80% do tamanho das feridas. O tratamento 

foi finalizado com a realização de um enxerto parcial. 

 

Desenvolvimento / Resultados 

Cicatrização completa das feridas em 4 meses. Recuperação total da autonomia do doente. 

 

Conclusão  

Realização de estudos que demonstrem a efetividade dos tratamentos realizados no 

domicílio e respetivos custos, em comparação com o tratamento realizado em regime de 

internamento hospitalar. 
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